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INTRODUÇÃO

• Na fabricação em série, é necessário que as 
peças acopladas sejam passíveis de serem 
trocadas por outras, que tenham as mesmas trocadas por outras, que tenham as mesmas 
especificações das peças originais. 



INTRODUÇÃO

• A possibilidade de se substituir umas peças 
por outras ao montar ou consertar um 
equipamento (ou conjunto mecânico) equipamento (ou conjunto mecânico) 
denomina-se intercambiabilidade. 
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INTRODUÇÃO

• Esta intercambiabilidade é garantida através de 
uma adequada seleção das tolerâncias e ajustes.

• Um requisito fundamental da 
intercambiabilidade é a seleção de um processo intercambiabilidade é a seleção de um processo 
de fabricação que assegure a produção de peças 
com igual exatidão. 

Exatidão: Correspondência entre as dimensões reais 

da peça e aquelas indicadas no desenho. 



INTRODUÇÃO

Não existe processo de 
fabricação capaz de produzir um fabricação capaz de produzir um 
número ilimitado de peças com 
exatidão absoluta, ou seja, as 

dimensões reais(efetivas) diferem 
das dimensões nominais.



INTRODUÇÃO

• Dimensões nominais: São as dimensões 

indicadas no desenho de uma peça. 

• Dimensões reais (ou efetivas): São as 

dimensões reais da peça. 



INTRODUÇÃO

• Assim, para uma peça com uma cota nominal 
de 145 mm podem ser encontradas peças com 
145,023 mm, 144,978 mm, 145.000 mm e 145,023 mm, 144,978 mm, 145.000 mm e 
assim por diante. 

• Todas as peças cujas dimensões não 
ultrapassarem as dimensões limites serão 
úteis, enquanto as demais serão rejeitadas. 



INTRODUÇÃO

• Deve-se portanto, determinar a menor 
precisão possível dentro da qual a peça em 
questão exerça sua função adequadamente. questão exerça sua função adequadamente. 

Qualquer melhoria adicional elevaria o custo 
do produto. 



INTRODUÇÃO

• As dimensões reais são diferentes das 
dimensões nominais. Estas variações devem 
ser mantidas dentro de certos limites. Para 
que a intercambiabilidade seja garantida é que a intercambiabilidade seja garantida é 
necessário que todos os fabricantes 
obedeçam a normas pré-definidas, ou seja a 
um sistema de tolerâncias e ajustes. 



Sistema de tolerâncias e ajustes

É um conjunto de normas, regras e tabelas 
que têm como objetivo normalizar e limitar as 
variações das dimensões de componentes 
mecânicos visando a intercambiabilidade e 
garantir sua funcionabilidade. 



ANALISE

• A intercambiabilidade é importante no mundo 
globalizado? 

• Compare dimensão nominal com dimensão • Compare dimensão nominal com dimensão 
efetiva. 

• Qual diferença entre exatidão e precisão? 



Terminologia de Tolerâncias 

• As dimensões de peças diferentes, fabricadas 
com mesmo diâmetro nominal, cujo 
funcionamento foi experimentado e 
considerado adequado, podem oscilar dentro 
de certos limites, mantendo-se as condições de certos limites, mantendo-se as condições 
de funcionamento anteriormente previstas. 
Assim, a conjugação requerida de duas peças 
se assegura somente quando as dimensões 
limites de tolerância tenham sido previamente 
estabelecidas. 



Terminologia de Tolerâncias 

• DIMENSÕES LIMITES: São os valores máximo e 
mínimo admissíveis para a dimensão efetiva. 

• DIMENSÃO MÁXIMA: É o valor máximo 
admissível para a dimensão efetiva. Símbolo: admissível para a dimensão efetiva. Símbolo: 
Dmáx para furos e dmáx para eixos.

• DIMENSÃO MINIMA: É o valor mínimo 
admissível para a dimensão efetiva. Símbolo: 
Dmin para furos e dmin para eixos 



Terminologia de Tolerâncias 
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Terminologia de Ajustes

• O que é Ajuste?

Ajuste é o modo de se conjugar duas peças 
introduzidas uma na outra.introduzidas uma na outra.

Através do ajuste pode-se assegurar que as 
peças acopladas terão movimento relativo 
entre si ou estarão firmemente unidas. 
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Terminologia de Ajustes

INTERFERÊNCIA: É a diferença, em um acoplamento, 
entre as dimensões do furo e do eixo, quando o eixo é entre as dimensões do furo e do eixo, quando o eixo é 
maior que o furo. Símbolo I. 
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Sistemas de Ajustes

Para solucionar o problema de 
variações dimensionais para um 

mesmo ajuste, criou-se os mesmo ajuste, criou-se os 
sistemas de ajustes, que 

compreendem uma série de 
ajustes metodicamente 

estabelecidos com distintas 
folgas e interferências.



Sistemas de Ajustes



Sistema Eixo-Base

É um sistema de ajuste 
nos qual as dimensões 
máximas dos eixos são 
iguais à dimensão iguais à dimensão 
nominal. Os furos são 
maiores ou menores 
conforme o tipo de 
ajuste desejado. 



Sistema Furo-Base

É um sistema de ajuste 
no qual a dimensão 
mínima dos furos é mínima dos furos é 

igual à dimensão 
nominal. Os eixos são 
maiores ou menores 
conforme o tipo de 

ajuste desejado. 


